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Editorial nº 38 

 

 

 

A edição 38 da revista Extensão em Foco reafirma a força da extensão 

universitária como prática de escuta, diálogo e transformação social. Ao reunir 

experiências em diferentes frentes, como cuidado e proteção social, educação, saúde, 

inclusão digital e apoio a organizações, os textos desta edição convergem em um ponto 

essencial: a universidade ganha sentido quando constrói com a comunidade, a partir de 

demandas reais, com ações concretas e resultados compartilháveis. 

No campo da proteção social, o trabalho sobre o Programa ACONCHEGO, 

desenvolvido na Universidade Federal de São João del Rei, apresenta uma proposta 

lúdica voltada ao reconhecimento e ao manejo de emoções no contexto de reinserção 

familiar de crianças e adolescentes institucionalizados. Ao valorizar acompanhamento, 

diálogo e vínculo, o relato evidencia como estratégias simples e sensíveis podem 

fortalecer a convivência familiar e apoiar processos de cuidado no território. 

Na interface com a saúde coletiva, um dos artigos aborda a educação em saúde voltada 

ao uso racional de medicamentos em crianças, trazendo para o centro um tema urgente, 

a automedicação pediátrica. A experiência mostra como ações educativas em serviços e 

espaços de atendimento, combinadas a linguagem acessível e materiais de orientação, 

podem ampliar a autonomia de pais e responsáveis, reduzir riscos e reforçar a 

importância do acompanhamento profissional, com atenção às dúvidas mais comuns da 

comunidade. 

Na educação, a edição apresenta uma trajetória extensionista de longo prazo em torno 

do Método Líquen, com foco em aritmética e cálculo mental. O texto destaca formação 

continuada de professores, produção de materiais didáticos e a construção coletiva de 

soluções alinhadas às necessidades das escolas. Ao articular extensão, ensino e 
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pesquisa, o trabalho reforça que inovação pedagógica não nasce apenas de recursos, mas 

principalmente de processos consistentes de escuta, experimentação e aprimoramento. 

Ainda no eixo formativo, desta vez com ênfase em tecnologia e acesso, o relato do 

projeto Tefé Tech discute contribuições de um curso de desenvolvimento web e 

realidade virtual para o letramento digital de jovens e adultos em Tefé, em parceria com 

Instituto Federal do Amazonas e SEDECTI (Secretaria de Desenvolvimento, Ciência, 

Tecnologia e Inovação). A experiência evidencia ganhos de aprendizagem e 

engajamento, ao mesmo tempo em que explicita desafios como infraestrutura e 

desigualdades de acesso, reforçando a relevância de ações continuadas em inclusão 

digital. 

Por fim, na aproximação entre universidade e setor produtivo, o projeto Mercademia 

mostra como a extensão também pode fortalecer planejamento, comunicação e gestão, 

traduzindo conhecimento acadêmico em ferramentas aplicáveis a organizações e 

iniciativas locais. Com etapas de diagnóstico, entrega e acompanhamento, a experiência 

enfatiza o aprendizado prático dos estudantes e a utilidade social de intervenções bem 

estruturadas. 

Em conjunto, os trabalhos desta Edição 38 mostram uma extensão que não se limita a 

transferir conhecimento. Trata-se de construir junto, aprender no processo e devolver à 

sociedade práticas mais qualificadas, com compromisso público, sensibilidade social e 

rigor metodológico. Que a leitura inspire novas conexões, novas parcerias e novos 

modos de fazer universidade com presença e responsabilidade no território. 
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